
TERRA INDÍGENA 
VALE DO JAVARI

Estado: Amazonas
Área: 8.544.482 hectares

Povos: 26

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2001

TERRA INDÍGENA 
INHACAPETUM

Estado: Rio Grande do Sul
Área: 236 hectares

Povos: 1

EM PROCESSO DE HOMOLOGAÇÃO

TERRA INDÍGENA 
MENKRAGNOTI

Estado: Pará e Mato Grosso
Área: 4.914.255 hectares

Povos: 2

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1993

TERRA INDÍGENA 
IBIRAMA-LA KLÃNÕ

Estado: Santa Catarina
Área: 37.000 hectares

Povos: 3

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1996

TERRA INDÍGENA 
YANOMAMI

Estado: Roraima e Amazonas
Área: 9.664.975 hectares

Povos: 8

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1993

TERRA INDÍGENA 
WAIMIRI-ATROARI

Estado: Roraima e Amazonas
Área: 2.586.000 hectares

Povos: 2

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1991

TERRA INDÍGENA 
MUNDURUKU

Estado: Pará
Área: 25.353 hectares

Povos: 1

EM PROCESSO DE HOMOLOGAÇÃO

TERRA INDÍGENA 
GUATÓ

Estado: Mato Grosso do Sul
Área: 10.317 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2003

TERRA INDÍGENA 
KAMBIWÁ

Estado: Pernambuco
Área: 31.639 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1998

TERRA INDÍGENA 
TUPINIQUIM

Estado: Espírito Santo
Área: 14.325 hectares

Povos: 2

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2010

TERRA INDÍGENA 
PANKARARU

Estado: Pernambuco
Área: 8.416 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2007

TERRA INDÍGENA 
RIO DAS COBRAS

Estado: Paraná
Área: 19.095 hectares

Povos: 2

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1991

TERRA INDÍGENA 
XUCURU

Estado: Pernambuco
Área: 27.919 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2001

TERRA INDÍGENA 
KRIKATI

Estado: Maranhão
Área: 152.850 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2004

TERRA INDÍGENA 
NAMBIKWARA

Estado: Mato Grosso
Área: 1.012.000 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1990

TERRA INDÍGENA 
PARQUE DO XINGU

Estado: Mato Grosso
Área: 2.642.000 hectares

Povos: 16

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1991

TERRA INDÍGENA 
KRAOLÂNDIA

Estado: Tocantins
Área: 307.432 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1990

TERRA INDÍGENA 
CARAMURU/PARAGUASSU

Estado: Bahia
Área: 54.869 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 2004

TERRA INDIGENA 
ILHA DA COTINGA

Estado: Paraná
Área: 2.000 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1994

TERRA INDÍGENA 
XACRIABÁ

Estado: Minas Gerais
Área: 47.276 hectares

Povos: 1

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1987

TERRA INDÍGENA 
KADIWÉU

Estado: Mato Grosso do Sul
Área: 535.505 hectares

Povos: 4

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1984

TERRA INDÍGENA 
PARQUE DO ARAGUAIA

Estado: Tocantins
Área: 1.363.543 hectares

Povos: 4

ANO DE HOMOLOGAÇÃO: 1998



TERRA INDÍGENA 
VALE DO JAVARI

Abriga o maior número de povos 
isolados do mundo, totalizando 19 
grupos. 

Após a morte de pessoas queridas, 
indígenas do povo Kanamari 
costumam se isolar na �oresta até 
superarem o trauma.

O contato entre indígenas e 
não-indígenas gerou surtos de 
hepatites B e D no Vale do Javari.

RESERVA INDÍGENA 
INHACAPETUM

Abriga os Guaranis e Guaranis 
Mybya.

Está localizada na região de São 
Miguel das Missões, local onde �cam 
as ruínas da missão jesuítica de São 
Miguel, edi�cadas entre 1735 e 1745.

Os indígenas vendem seus 
artesanatos nas ruínas, que 
atualmente são sítios arqueológicos 
visitáveis e foram declarados 
Patrimônio Mundial pela UNESCO 
em 1983.

TERRA INDÍGENA 
MENKRAGNOTI

Abriga dois povos isolados e o povo 
Kayapó Menkragnoti.

Foi criada após repercussão 
internacional dos con�itos 
socioambientais que afetavam os 
caiapós na década de 1980.

Ainda hoje sofre com o 
desmatamento ilegal.

TERRA INDÍGENA 
VALE DO JAVARI

Abriga o maior número de povos 
isolados do mundo, totalizando 19 
grupos. 

Após a morte de pessoas queridas, 
indígenas do povo Kanamari 
costumam se isolar na �oresta até 
superarem o trauma.

O contato entre indígenas e 
não-indígenas gerou surtos de 
hepatites B e D no Vale do Javari.

TERRA INDÍGENA 
MENKRAGNOTI

TERRA INDÍGENA 
IBIRAMA-LA KLÃNÕ

Abriga guaranis Mbya e Ñandeva, os 
povos Kaingang e Xokleng.

Esses povos, junto com os Xetá, 
habitavam o Sudeste e o Sul do 
Brasil.

A Barragem Norte, no Vale do Itajaí, 
desalojou o povo Xokleng e os 
obrigou a se refugiarem no interior de
�orestas preservadas.

TERRA INDÍGENA 
YANOMAMI

A Terra, para os ianomâmis, é uma 
entidade viva, espaço de trocas entre 
o humano e o cosmos.

Um dos líderes do povo Yanomami, 
Davi Kopenawa Yanomami, escreveu 
um livro sobre a cosmologia do seu 
povo.

Sofre intensamente com o garimpo 
ilegal, que contamina rios e leva a 
con�itos armados no estado de 
Roraima.

TERRA INDÍGENA 
WAIMIRI-ATROARI

Uaimiris-atroaris vivem juntos em 
uma única maloca, chamada de 
Mydy Taha (Grande Casa).

O povo Waimiri-Atroari foi quase 
totalmente exterminado desde o 
contato com não-indígenas.

Além de con�itos armados, o 
sarampo, doença grave e infecciosa, 
espalhou-se rapidamente pelas 
aldeias desde os primeiros contatos
com não indígenas, no século XIX 
(1801-1900).

TERRA INDÍGENA 
MUNDURUKU

O povo Munduruku é reconhecido 
pela coragem de seus guerreiros.

O nome Munduruku signi�ca 
formigas-vermelhas, em alusão à 
forma como combatiam.

Desde meados do século XIX, a 
região vem sendo impactada devido à 
extração do látex das seringueiras.

TERRA INDÍGENA 
GUATÓ

Os guatós são considerados o povo 
originário do Pantanal.

A partir de 1940, os guatós foram 
forçados por fazendeiros e tra�cantes 
de animais silvestres a deixarem 
suas terras.

A língua guató hoje está extinta.

TERRA INDÍGENA 
KAMBIWÁ

No século XVII, as terras dos 
cambiuás se transformaram em 
pastos e eles se refugiaram nas 
áreas de brejos e nos altos das 
serras de Pernambuco.

O povo cambiuá usa o português 
como língua corrente.

A escassez de água é um dos 
principais problemas que afetam os 
cambiuás, que praticam agricultura 
de subsistência.

TERRA INDÍGENA 
TUPINIQUIM

Abriga povos Guarani Mbya e 
Ñandeva e o povo Tupiniquim.

Os tupiniquins foram os primeiros 
indígenas a terem contato com os 
portugueses, em 1500.

Na língua corrente, tupiniquim 
também é usado como adjetivo, 
signi�cando brasileiro.

TERRA INDÍGENA 
PANKARARU

O povo Pankararu foi obrigado, 
durante as missões de cristianização 
iniciadas em 1549, a adotar a cultura 
e crenças vigentes na Europa.

Devido à obrigatoriedade de 
aprenderem português desde o 
contato com não-indígenas, a língua 
pankararu está extinta.

Restaram vivas poucas 
manifestações culturais dos 
pankararus, como o ritual religioso do 
Toré.

TERRA INDÍGENA 
RIO DAS COBRAS

É a maior terra indígena do estado do 
Paraná.

Abriga o povo Kaingang e guaranis 
Mbya e Ñandeva.

Os povos guaranis se distribuem ao 
longo de todo o Sudeste e Sul do 
Brasil, e habitam também a Bolívia, o
Paraguai e a Argentina.

TERRA INDÍGENA 
XUCURU

O povo Xucuru habita as montanhas 
da região da Serra do Ororubá, em 
Pernambuco.

O Toré é um ritual que une dança e 
religião. Está presente na cultura dos 
xucurus e de outros povos dessa 
região.

Depois de anos de con�itos intensos 
na região contra posseiros de terra e 
grileiros, esse povo raramente dança 
o Toré e a língua xucuru está quase 
extinta.

TERRA INDÍGENA 
KRIKATI

O povo Krikati é um dos povos 
remanescentes do Maranhão.

Outros povos dessa região foram 
completamente exterminados, como 
o Tupinambá.

Con�itos de grilagem de terras 
envolvendo fazendeiros e 
madeireiros já obrigaram os kricatis a 
abandonarem suas terras.

TERRA INDÍGENA 
NAMBIKWARA

Lar do povo Nambikwara, habituado 
a viver tanto no Cerrado quanto na 
Amazônia.

Nambikwara signi�ca orelha-furada e 
designava diferentes povos do Mato 
Grosso.

Os nambiquaras se autodenominam 
como povo Cabixi.

TERRA INDÍGENA 
PARQUE DO XINGU

É lar de 16 povos que habitam as 
margens do rio Xingu, semelhantes 
em tradições, mas que falam línguas
diferentes.

É dividido em: Alto Xingu (sul), Médio 
Xingu (centro) e Baixo Xingu (norte). 
O Alto Xingu é uma região de muitas
nascentes.

Esses povos mantêm um sistema de 
trocas comerciais e culturais, e usam 
o português para se comunicarem 
entre si.

TERRA INDÍGENA 
KRAOLÂNDIA

O primeiro contato entre o povo 
Krahô com não-indígenas se deu no 
século XIX.

De quase 4.000 indígenas em 1800, 
a população Krahô foi reduzida para 
400, em 1930.

A Corrida com Tora é praticada pelo 
povo Krahô e por outros povos e é 
uma modalidade o�cial dos Jogos
Mundiais dos Povos Indígenas.

TERRA INDÍGENA 
CARAMURU/PARAGUASSU

Abriga os Pataxó Hã-Hã-Hãe, que 
lutam para assegurar plenamente 
seus direitos sobre suas terras.

No estado da Bahia localizam-se 
quatro terras indígenas onde habitam 
povos Pataxó.

Reserva Indígena é uma modalidade 
diferente de terras indígenas, mas 
também é reconhecida como de
ocupação de povos tradicionais e 
assegura direitos aos seus 
habitantes.

TERRA INDIGENA 
ILHA DA COTINGA

Área habitada pelos Guaranis e 
Guaranis Mybya. Preservam os 
costumes e tradições do seu povo.

O milho guarani é mais doce do que 
os demais. É considerado alimento 
sagrado pois conduz o nome dos 
deuses e das deusas às crianças, 
por ocasião do batismo.
 
O artesanato é uma pequena fonte 
de renda porque é pouco valorizado.

TERRA INDÍGENA 
XACRIABÁ

Os Xacriabá são um dos poucos 
povos indígenas de Minas Gerais.

Habitam a margem esquerda do Alto 
São Francisco, região das principais 
nascentes deste rio, conhecido pelos 
habitantes da região por Velho Chico.

Ao longo do século XVIII muitos 
indígenas desse povo foram 
capturados ou mortos por 
bandeirantes que adentravam o 
interior do país.

TERRA INDÍGENA 
KADIWÉU

Abriga os povos Chamacoco, 
Kinikinau, Terena e Kadiwéu.

Os cadiuéus são conhecidos por 
indígenas cavaleiros, pois são muito 
habilidosos na montaria.

A arte do povo Kadiwéu é 
caracterizada pela pintura corporal 
de traços �nos e delicados e pela 
produção de cerâmicas.

TERRA INDÍGENA 
PARQUE DO ARAGUAIA

Lar dos povos Iny Karajá, Javaé, 
Avá-Canoeiro e Tapirapé.

Com a chegada dos europeus, o 
povo tupi Avá-Canoeiro foi obrigado a 
se retirar para dentro das �orestas, 
onde entraram em con�itos com os
Karajá e Javaé.

Avá, do tupi-guarani Awá, signi�ca 
gente, pessoa, ser humano.
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